A POSIÇÃO DAS RUNAS NOS AETTIR – SEGUNDA CHAVE RÚNICA

Um Aettir representa, nas Runas germânicas, um grupo de oito Runas. Cada um destes grupos estar relacionado a um dos reinos elemental. Podemos utilizar estas informações como chaves de interpretação das Runas nos jogos.

As Runas do Aettir de Frey: Fehur, Uruz, Thurizas, Ansuz, Raido, Kano, Gebo e Wunjo são ligadas ao elemento terra, ao plano físico, a materialidade. 

As Runas do Aettir de Thor: Hagalaz, Nautiz, Isa, Jera, Eiwhaz, Peorth, Algiz e Sowulo estão relacionadas ao elemento gelo, elemento sempre presente na realidade física dos povos rúnicos, que para maior facilidade interpretativa pode ser lembrado como água, emoções, auto controle, sentimentos.

As Runas do Aettir de Tyr: Teiwaz, Berkana, Ewhaz, Manaz, Laguz, Inguz, Othila e Dagaz estão relacionadas ao elemento fogo, iluminação, espiritualidade.

No entanto, devido aos diversos campos ou tipos de lançamentos as Runas podem receber uma conotação diferente do elemento do seu Aettir. Runas de terra podem cair em espaços ligados ao emocional (água) ou ao espiritual (fogo) existindo combinações diversas.
Abaixo estão relacionadas as Runas nos seus Aettir originais e depois as mesma recebendo outras interpretações quando caem em Aettir diferentes.

Devemos lembrar que as Runas que possuem o sentido invertido trarão o aspecto negativo dos símbolos rúnicos.
	ettir de Frey – elemento terra – materialidade


	Runa Fehur  - Aettir original terra : ganhos financeiros a partir do seu esforço


	Runa Fehur  - Aettir migratório gelo: conquista amorosa 


	Runa Fehur  - Aettir migratório fogo: trabalhe espiritualmente


	

	Runa Uruz – Aettir original terra   : força para as conquistas


	Runa Uruz – Aettir migratório gelo: surgirão responsabilidades, maturidade


	Runa Uruz – Aettir migratório fogo : desafios espirituais geram crescimento


	

	Runa Thurisaz – Aettir original terra: dificuldades, empecilhos ou proteção no mundo da matéria.


	Runa Thurisaz – Aettir migratório gelo: cautela ao expressar emoções.


	Runa Thurisaz – Aettir migratório fogo: presenças intrusas espirituais/astrais


	

	Runa Ansuz – Aettir original – terra: prova ou teste escrito para empregos ou estudos.


	Runa Ansuz Aettir migratório – gelo: declaração de amor ou amizade


	Runa Ansuz Aettir migratório – fogo: aprendizado com guias ou mestres encarnados ou desencarnados


	

	Runa Raido – Aettir original - terra: viagem longa (o sentido de longa difere de pessoa para pessoa), mudanças de local de trabalho ou residência


	Runa Raido – Aettir migratório – gelo: escolha entre dois afetos, indecisão


	Runa Raido – Aettir migratório – fogo: magia enviada, presença de intrusos energéticos por meios ocultos


	Runa Kano – Aettir original – terra: convites profissionais.

	Runa Kano – Aettir migratório – gelo: amante fogoso, sensualidade em alta


	Runa Kano – Aettir migratório – fogo: convite ou abertura para novos caminhos espirituais


	

	Runa Gebo – Aettir original - terra: associações, sócio(s) em negócios.


	Runa Gebo – Aettir migratório – gelo: casamento, relações afetivas sérias


	Runa Gebo – Aettir migratório – fogo: importante encontro espiritual

	

	Runa Wunjo – Aettir original – terra: trabalho braçal ou artesanal realizado com êxito, necessidade de detalhes na área profissional


	Runa Wunjo – Aettir migratório – gelo: relação afetiva feliz mas sem profundidade


	Runa Wunjo – Aettir migratório – fogo: dedique maior atenção, cuidado e detalhismo às suas atividades espirituais/religiosas


	Aettir de Thor – elemento gelo – emocional



	Runa Hagalaz -  Aettir original - gelo: período conturbado, emoções fora de controle


	Runa Hagalaz – Aettir migratório – fogo: os deuses decidirão, presenças “espirituais” no seu campo (de tendência negativa)


	Runa Hagalaz – Aettir migratório – terra: interrupção de planos devido a interferência de outros


	

	Runa Nauthiz – Aettir original – gelo: solidão, tristeza, desamparo, dificuldade de expressão emocional, separação


	Runa Nauthiz – Aettir migratório – fogo: falta de fé, de valores espirituais ou religiosos, procure apoio espiritual


	Runa Nauthiz – Aettir migratório – terra: escassez, falta de recursos, pobreza, atraso


	

	Runa Isa – Aettir original – gelo: frigidez, introspecção, sem envolvimento emocional, distanciamento, lesbianismo


	Runa Isa – Aettir migratório – fogo: retarde mudanças em comportamentos e crenças espirituais ou religiosas, a situação espiritual continuará a mesma


	Runa Isa – Aettir migratório- terra: os planos e desejos devem esperar melhor momento para serem colocados em prática


	

	Runa Jera - Aettir original – gelo: dando e recebendo sentimentos positivos, equilíbrio emocional


	Runa Jera - Aettir migratório – fogo: aproxima-se colheita de carma, o carma pode ainda ser alterado por suas ações


	Runa Jera - Aettir migratório – terra: o que for aplicado ( trabalho, dinheiro, tempo, estudos, etc) voltará em forma de ganhos


	

	Runa Eiwhaz -  Aettir original - gelo: escolha entre afetos, demonstração consciente dos sentimentos


	Runa Eiwhaz - Aettir migratório – fogo: mudanças, escolhas religiosas ou espirituais, obtenção de conhecimento oculto em forma de troca


	Runa Eiwhaz - Aettir migratório – terra: morte (quando acompanhada de Odin), perca de algo que será substituído por coisa melhor


	

	Runa Peorth - Aettir original- gelo: facilidade em demonstrar o que sente, recebendo bons sentimentos, abertura para novos relacionamentos


	Runa Peorth - Aettir migratório – fogo: magia, descobertas espirituais, época de vitalizante atividades nos campos do ocultismo, religioso ou espiritual


	Runa Peorth - Aettir migratório – terra: descobertas de saídas para problemas, descobertas do que estava oculto, sorte nos jogos, boa época no plano sexual


	

	Runa Algiz - Aettir original - gelo: sentimentos elevados, prazer em doar, altruísmo


	Runa Algiz - Aettir migratório – fogo: proteção espiritual, contato com antepassado desencarnados, abertura espiritual esperada está chegando


	Runa Algiz - Aettir migratório – terra: necessários sacrifícios, doação para familiares, amigos ou grupos de trabalhos


	

	Runa Sowulo - Aettir original – gelo: vida afetiva movimentada e prazerosa


	Runa Sowulo - Aettir migratório – fogo: iluminação espiritual, dúvidas religiosas esclarecidas, problemas espirituais estão próximos do fim


	Runa Sowulo - Aettir migratório – terra: crescimento nos negócios, nas empresas, nas finanças, nos estudos, luz no fim do túnel



	Aettir de Tyr – elemento fogo – espiritual



	Runa Teiwaz - Aettir original – fogo:  o farol, o guia


	Runa Teiwaz - Aettir migratório – terra: a seta, o consulente tem condições de atingir o que deseja, o desejo está condizente com a força do consulente


	Runa Teiwaz - Aettir migratório – gelo: homem  adulto importante na vida do consulente, irmão de preferência mais velho, honestidade, integridade moral


	

	Runa Berkana - Aettir original – fogo: nascimento de uma nova compreensão  espiritual


	Runa Berkana - Aettir migratório- terra: gravidez, gestação, nascimento físico, a mãe


	Runa Berkana - Aettir migratório – gelo: sentimentos maternais, pouca ou nenhuma atração física, instinto protetor e manutedor


	

	Runa Ewhaz - Aettir original - fogo: mudanças de postura religiosa


	Runa Ewhaz - Aettir migratório- terra: viagem por terra, mensagens escritas, mudanças para melhor de pequeno porte, corpo físico, boa saúde


	Runa Ewhaz - Aettir migratório – gelo: narcisismo, culto exagerado ao corpo


	

	Runa Manaz - Aettir original – fogo: trabalho com equipes espirituais do alto astral ou plano mental


	Runa Manaz - Aettir migratório – terra: órgãos públicos, questões judiciais


	Runa Manaz - Aettir migratório – gelo: amizade, amigos distantes, benefícios através de quem não te conhece


	

	Runa Laguz - Aettir original - fogo: abertura de vidência, trabalhos no astral

	Runa Laguz - Aettir migratório – terra: viagem por água, principal mulher na vida do consulente,  adaptação com facilidade


	Runa Laguz - Aettir migratório – gelo: amada, namorada, amante, esposa, irmã, mulher de importância na vida do consulente


	

	Runa Inguz - Aettir original - fogo: fim de fase de trabalhos espirituais. Novas tarefas neste campo.


	Runa Inguz - Aettir migratório – terra: negócios em fase final, hora de terminar para começar outra atividade, urgência em findar assunto questionado, fertilidade


	Runa Inguz - Aettir migratório – gelo: homem mais velho em questões emocionais, hora de modificar vida afetiva

	Runa Othila - Aettir original – fogo: trabalho com antepassados, com desencarnados, dons herdados
_________________________________________________
Runa Othila - Aettir migratório – terra: o lar, os pais dos seus pais, heranças, cartórios, os velhos parentes


	Runa Othila - Aettir migratório – gelo: impertinência, turronice, radicalismo, cristalização de idéias e comportamentos


	

	Runa Dagaz - Aettir original – fogo: passagem por processo de iluminação (níveis variados)


	Runa Dagaz - Aettir migratório – terra: aproxima-se o fim das suas tribulações, soluções práticas serão encontradas


	Runa Dagaz - Aettir migratório – gelo: clareza mental e emocional, descobrirá o que deseja, saída de períodos emocionais depressivos



	Aettir de Odin – elemento éter- deuses


	Runa de Odin: evolução espiritual, retorno ao deus, o que não pode ser dito, o imutável



OS POEMAS RÚNICOS

Uma chave para compreender as Runas é aprender seus significados, tanto material como espiritual. A maior fonte de informação sobre os símbolos rúnicos são poemas. O Poema Rúnico Anglo Saxão nos remete a sociedade das tribos bárbaras, invasoras do Império Romano, nos trazendo indicações de como este povo compreendia a realidade e como deveriam comportar-se frente ao convívio social. Desta forma, a leitura adivinhatória ou divinatória das Runas, pelo poema, relacionasse-a principalmente com o comportamento do consulente.

Considerado o mais importante o Poema Rúnico Anglo Saxão contém uma lista das 29 Runas inglesas, seguidas de um verso que dá o nome da Runa e informações sobre seu simbolismo. Existem ainda os Poemas Rúnicos norueguês e Irlandês.

Usaremos o Poema Rúnico Anglo saxão como uma chave de interpretação das Runas germânicas, pois o mesmo contém as vinte e cinco Runas do Futhark tradicional mais quatro Runas anglo saxônicas. Como utilizo somente as Runas germânicas não citarei os versos sobre as demais. Na bibliografia encontra-se fontes destas informações.

Em 1705, George Hickes publicou uma cópia deste poema, o original foi destruído em um incêndio. Ninguém sabe a que mosteiro cristão pertencia o manuscrito original. O que podemos determinar é que este poema foi conservado pela Igreja, que tanto perseguiu os antigos deuses. Quem sabe uma forma de Odin demonstrar o seu poder sobre os seus inimigos!
POEMA RÚNICO  ANGLO  SAXÃO – TERCEIRA CHAVE RÚNICA

PRIMEIRO AETTIR- ELEMENTO TERRA

 FEHUR


A riqueza é um conforto para um e para todos,
           Mas deve partilhá-la aquele que espera lançar

Sua sorte para julgamento diante do Senhor.
O primeiro verso rúnico nos falar sobre a utilidade da riqueza, que tanto pode ser benéfica só para uma pessoas como para muitas. Lembra no entanto, ao lançador que existirá uma hora em que ele terá que se apresentar ao Senho( Odin do Valhala?) e lançar  sua sorte (rever a vida?) no julgamento (dos mortos? Do Wird?).

Este verso no lançamento pode ser interpretado como uma pessoa que deve se inteirar da necessidade de dividir sua riqueza, dons, conhecimentos. Tudo que nos foi dado pelo Senhor. Pois, está chegando a hora do destino julgar as suas ações e para ela é urgente sair da postura de avareza física, mental, emocional, espiritual. Contribuindo para a formação de uma vida melhor para os outros.

Leituras para Fehur: riqueza, necessidade de dividir os bens ou dons, época de avaliar seus comportamentos em relação a construção e participação na vida de outras pessoas ou grupos.
   URUZ

O auroque é sincero, com chifres

Subindo alto, um feroz lutador de chifres.

Pisando em seu pântano, uma besta admirável!

O auroque era uma espécie de bisão, já extinto, incomparável em força e determinação. Neste verso podemos destacar para chave de interpretação a frase: um feroz lutador de chifre.


No lançamento podemos alertar o consulente para a sua força e capacidade de luta, principalmente na manutenção do que é seu, como auroque que mantém o seu pântano, para a capacidade de defender aquilo que acredita ou a força em apoiar pessoas e movimentos.


Os chifres foram vistos por muitos povos como uma ligação com o Divino. Implantados na carne sobem para os céus, representando no seu interior o vazio necessário para o reconhecimento da Totalidade. Para o consulente pode representar uma leitura da sua preocupação ou aspiração a ideais espiritualizados.

Leituras para Uruz: força, coragem, vitalidade, capacidade de manter o lar ou o que considera seu território, busca espiritual, possibilidade de receber intuições ou canalizações.
   Thurisaz

O espinho é muito afiado, uma coisa má


Para se agarrar, extremamente horrível

Para  qualquer homem que descanse entre eles!

O espinho, é algo pequeno, imóvel, que não pode se dirigir para atacar o que quer que seja. Ao mesmo tempo, pode causar dor àqueles que entrem em contato com ele.


Em algumas plantas, o espinho, é a proteção das mesmas.

No lançamento Thurisaz pode representa os pequenos espinhos da vida. Os pequenos transtornos que nos aborrecem. Mas, que não nos causam males profundos, a não ser que o nosso contato com ele seja frequente, tornando-se uma « coisa horrível... para se agarrar »( quando tentamos manter uma situação que nos causa mais mal que bem ) ou para « descansar entre eles» quando ficamos inertes, sofrendo, sendo machucados pelos espinhos e não tomando nenhuma decisão.

O espinho também nos lembra que devemos agir com cautela, para que não sejamos feridos ou que nos deixemos aprisionar num espinheiro. Como quando colhemos rosas, devemos estar atentos para não nos machucarmos.

Leitura para Thurisaz: proteção, pequenos transtornos ou problemas, necessidade de atenção com o que estamos ou vamos lidar, cuidado com situações as quais tentamos manter quando já não nos são necessárias e que impendem o nosso crescimento ou nos fazem sofrer.
   ANSUZ

A boca é origem de toda fala,

Sustento da sabedoria e conforto dos homens sábios

Facilidade e esperança para todo nobre.

Ansuz usual aponta para a harmonização das relações pela forma com as palavras são ditas. Situação exemplificada na sabedoria popular como: o importante não é o que se diz, mas como se diz. Levando aqueles que usam a fala com sabedoria a atingirem seus objetivos. Revela a importância da fala no saber viver  com sabedoria.


Leitura para Ansuz: busca de conhecimento, instrução ou conselhos honestos, testes orais ou escritos, mensagens a serem recebidas, boa utilização das palavras na resolução dos problemas 
RAIDO


Cavalgar, para um homem dentro da sala,

É fácil.

Mais valente quando montado

Num grande cavalo

Pisando longos caminhos.

No poema rúnico Raido tem como significado principal “calvagar”. No sentido de vida exterior, a luta externa no ambiente hostil. É a ação, a experiência no mundo, pondo abaixo a falsa realidade, construída pela falta de experiência no mundo externo. Falta de experiência que dificulta a tomada de decisões corretas.


Leitura para Raido: mudanças satisfatórias, viagens, roda do destino, decisões a base de experiências, escolhas a serem feitas.
KANO

A tocha, familiar para a vida flamejante,

É ofuscante e brilhante,

Ela sempre arde

Onde a realeza descansa dentro.

A tocha é a luz interior, o esforço na direção do auto conhecimento e da iluminação. A luz por meio da qual se ver claramente. O chama divina que sempre arde e brilha para a vida flamejante do espírito.

A úlltima referência a kano, onde a realeza descansa dentro, designa o local onde repousava os mortos, a câmara mortuária.

Leitura para kano: momento propício a criatividade, abertura de visão para a vida, assuntos relacionados ao espírito e aos mortos.
GEBO


Dar para o homens, é um ornamento

Que mostra valor e para todo proscrito

Sem exceção é riqueza e honra
Gebo é o presente a dádiva dos que têm a riqueza para os que não têm. Á a ação, a intenção honrada, os motivos corretos, cujos resultado para quem doa são os sentimentos de união e paz, contentamento e alívio. Para os que recebem uma ligação positiva com o doador.

Na sociedade do poema rúnico o proscritos era aquele que não participava de um clã. Quando o proscrito recebia um “presente” do chefe do clã ele passava a pertencer a uma família e estabelecia uma relação com a mesma.

Leitura para Gebo: presente, doação, relação amorosa, comercial ou familiar bem sucedida, casamento, compromisso, dádiva.
WUNJO

A alegria é para aqueles que conhecem pouco da dor,

Desvencilhado da tristeza ele terá

Frutos brilhante e felicidade e

Obras suficientes.

O primeiro verso nos remete aos afortunados que não tiveram a percepção do sofrimento. E que destituídos de tristezas são capazes de vencerem obstáculos e conseguirem  o que desejam. Uma leitura deste verso é a de se superamos o nosso baixo astral seremos capazes de levantar e dar a volta por cima


Leitura para wunjo: alegria, vitória, saída de depressão, superação de obstáculo através de visão positiva.
SEGUNDO AETTIR – ELEMENTO GELO

HAGALAZ

O granizo é o mais branco dos grãos.

Ele se lança do céu

Chicoteado pelo vento tempestuoso,

Então transforma-se em água.

Assim, Hagalaz é o granizo que danifica as sementes ainda não colhidas. Representando todos os acontecimentos que estão fora do controle, bons ou maus. Indica interferência de uma força impessoal. Podendo revelar que o futuro repousa nas mãos de outra pessoa e não nas nossas, que uma decisão sobre seu destino está preste a ser tomada.


Porém, da mesma forma que o granizo danifica ele molha à terra, ajudando no renascer da vegetação. Por isso, as limitações impostas por Hagalaz no final se mostrarão propícias, positivas de alguma forma.

Leitura para Hagalaz: interrupções, limitações naturais, forças superiores ou inferiores, acontecimento natural (nascimento, casamento, doença, morte).
NAUTHIZ

A necessidade é uma tira apertada no peito,

Mas sempre pode ser transformada

Num presságio de ajuda,

Se atendida logo
A necessidade é a mãe das invenções e Nauthiz sempre indica que o consulente está atravessando uma situação de aprendizado. Que em geral o levará a desenvolver a paciência e a perseverança. 

Alerta para que  não recuemos diante de uma tarefa até que esta esteja realizada. Determina a necessidade de cumprir todas as promessas, obrigações e aceitar todos os recuos e perdas filosoficamente.

Pode também ser lida como um aviso de carências que devem ser atendidas antes que tornem-se tão grandes que não possamos mais atendê-las.

Leitura para Nauthiz: limitações, carências, falta de atenção ao que é necessário cuidar, aviso de problemas.
ISA
O gelo é muito frio, muito escorregadio

Resplandece como vidro,
Mais como jóia,
Um chão feito de gelo, bonito de ver.

A Runa Isa é um símbolo de conteúdo neutro que no entanto, posiciona-se em relação a um potencial de atraso. Que nos chama a aceitar situações temporárias em função das necessidades das pessoas envolvidas, da ausência de coragem ou disponibilidade para enfrentarmos a situação. Alerta também para a nossa falta de uma visão verdadeira, quando “um chão feito de gelo, bonito de ver.” Pode ser escorregadio e fatal, escondendo perigos que não percebemos.


Leitura para Isa: aceitação temporária de coisas e situações, ausência de coragem, disponibilidade ou de visão crítica, perigo disfarçado em beleza.
JERA

A estação é auspiciosa quando o rei do céu


Permite que os campos floresçam

Em radiosa abundância

Para ricos e pobres
Jera é a colheita. O resgates de ações anteriores. Avisa que não há mais tempo para contornar ou remediar situações. Agora é o momento da colheita e esta trará sem erros, fielmente os resultados das nossas ações, pensamento, palavras e omissões, tenham sido positivos ou negativos. 

 Em geral um bom augúrio dos deuses que irão permitir a vinda de carma positivo. Pois Jera mesmo sendo uma Runa neutra tem intrínseco um valor positivo.

Leitura para Jera: retorno cármico, bom presságio, retorno de investimentos ou descaso, situação remediável, pedido de paciência para enfrentar adversidades.

EIWHÁZ


O teixo no exterior é uma árvore áspera,


Mas forte e firme, a guardiã do fogo,


Sustentada  por raízes profundas,


Uma alegria para o lar. 

Eiwhaz significa teixo, uma árvore perene, que não altera radicalmente sua aparência durante o rigoroso inverno europeu, período em que a vida na natureza parece morrer. É um sinal esperançoso de que a estação do gelo, estéril passará. O teixo é usado para aquecer os lares.

Assim, Eiwház, nos indica que os problemas não são eternos, que o período que nos parece tão improdutivo chegará ao fim. E que mesmo em condições adversas nos podemos dar andamento as nossas aspirações e nossos objetivos.

Leitura para Eiwház: período de interiorização, problemático, estéril, rigoroso. Proteção apesar da época parecer tão dura. Convite a continuarmos com nossos planos de forma mais lenta e cuidadosa.
PEORTH

Uma sinfonia significa risos e jogo

Onde sentam-se os bravos 


No salão de banquete,

Juntos se alegram guerreiros, bebendo cerveja.
Peorth apresenta-se como fonte de recreação, divertimento e confraternização.

Leitura para Peorth: assuntos relacionados a jogos, sorte. Reuniões para divertimento. Encontros de cunho masculinos dentro de um caráter pouco responsável e politicamente incorreto. Vícios diversos.
ALGIZ

A planta marinha cresce sempre no pântano


Cresce na  água, fere horrivelmente,

Queimando com lista de sangue

Àquele que tenta nelas se agarrar.

O verso rúnico para Algiz enfatiza os perigos do mundo externo, ainda que os perigo sejam facilmente evitáveis por alguém que conhece seu ambiente.

Também assume o significado de planta encontrada em pântanos eurpeus que causam ferimentos à pele em qualquer pessoa que roçar nas mesmas. O que denota, para planta, uma forma poderosa de proteção. Que impede a maioria dos seus predadores de comê-la ou arrancá-la.

Este verso reveste a Runa Algiz de um grande potencial de alerta e proteção.

Leitura para Algiz: perigo, proteção, defesa, situação que fere e a qual nos agarramos, insistência negativa.
SOWULO

O sol para o homem do mar é sempre esperança


Quando cruzam de barco o banho dos peixes

Até o cavalo do mar trazê-los

Para o porto.

Neste contexto a Runa Sowulo é uma das mais positivas e benéficas do oráculo. É aquele que nos conduz “ao porto”, a segurança, a vitória.


É também o desafio vencido cruzando o mar da vida. É a esperança de voltar.

Leitura para Sowulo: período positivo, retorno a lugares e situações que consideramos seguros, vitória, desafios vencidos, esperanças concretizadas.
TERCEIRO AETTIR – ELEMENTO FOGO

TYR


A estrela é um sinal especial com príncipes

Ela conserva bem a fé,

Está sempre a caminho,

Pelo escuro da noite; ela nunca falha

No verso Tyr é a estrela, um talismã que promete condução segura através do escuro da noite. Tyr promete nunca falhar e está sempre a caminho para as almas nobres.

Leitura para Tyr: proteção, religiosidade, ações honestas que estão sendo tomadas estão corretas, objetivos serão atingidos.
BERKANA

O álamo não tem frutos


Mesmo assim lança brotos sem ser semeado,

Tem ramos brilhante, altos, num elmo ornamentado

Carregado de folhas, tocando o céu

Berkana pode ser traduzida com bétula. Uma árvore que marcava para os antigos celtas o primeiro mês do ano e para outros povos da Europa representava simbolicamente o começo.


No poema Berkana ainda aponta o processo de crescimento no qual não há lugar para a morte, um processo de expansão que ocorre sem a contração correspondente.

Leitura para Berkana: início, nascimento, ganhos inesperados, gestação, gravidez, expansão.
EWHAZ

O cavalo ante o nobre é uma alegria principesca


Destacando-se orgulhosamente quando fala dele

Os ricos cavaleiros à sua volta

E para alguém que é inquieto,

É sempre um consolo.

No verso rúnico Ewhaz pode gerar duas interpretações: cavalo e corpo físico.

Simbolizando o corpo físico representa o veículo que transportará e ajudará o homem em sua viagem para dentro do mundo desconhecido. É mesmo um aviso. O corpo deve ser treinado, domado e cuidado para fazer seu trabalho (viver) da melhor forma possível.


Como o cavalo foi usado pelo nórdicos na rota de pilhagem, Ewhaz aponta para viagens rápidas e pequenas a serem realizadas por terra. Ou como o cavalo Sleipnir, o garanhão de oito patas usado por Odin, avisa que estamos em pleno movimento de luta e conquista, que trarão agradáveis mudanças no quadro da situação.


Leitura para Ewhaz: mudanças rápidas, viagens pequenas, objetivos preste a serem alcançados, cartas ou telegramas, corpo físico avisos (doenças, acidentes, cuidados), Walquírias.

MANNAZ


Um homem em sua alegria é querido por seus parentes


Ainda que cada um possa decepcionar o amigo que ama

Pois o Senhor em seu julgamento

Destinará esta desafortunada carne à terra.

O verso caracteriza Mannaz como uma Runa de socialização. Relaciona o consulente com sua família, amigos e o restante da humanidade. As atitudes do consulente com os outros e as atitudes dos outros em relação ao consulente.

Ainda nos lembra que somos todos iguais perante o Senhor que nos destina à carne à terra. Num ato de imparcialidade frente as questões  humanas.


Leitura para Mannaz: relações sociais, relações com familiares e amigos. Atitudes próprias do consulente, atitudes dos outros conosco, nossas relações com a humanidade e a dela conosco (altruísmo, ajuda desinteressada, posturas imparciais.)

LAGUZ


A água para marinheiros de primeira viagem


Parece vasta demais

Se eles têm de subir no navio galopante,

E as ondas do mar os assustam excessivamente,

E o cavalo do mar não obedece o seu freio.

Neste verso a Runa Laguz tem com um dos significados água.


A filosofia oculta tem a água como um elemento feminino (passivo ou receptivo), daí no jogo, Laguz pode ser relacionado com a mulher, seja a que consulta às Runas ou outra que teve, tem ou terá papel forte na vida da consulente.


Uma outra interpretação da Runa Laguz baseada no verso remete ao nível emocional, que tanto pode estar ligado a água como as palavras que nos remete aos sentimentos dos marinheiros perante o mar.

Leitura para Laguz: mulher forte, sábia, intuitiva, importante. Emoções, mundo emocional, controle/descontrole emocional.
INGUZ

Ing, no começo era visto pelo povo

No leste da Dinamarca, até que mais tarde ele

Cruzou sobre as ondas, seguiu com seu carro

Assim os ouvintes nomearam esse herói.

Ingus era um deus da fertilidade. Podendo representar o homem no jogo na mesma situação de mulher em Laguz. Como está relacionada a Frey pode representar fertilidade nos mais variados aspectos da vida do consulente.

Leitura par Inguz: fertilidade. Homem ( o próprio consulente) ou outro importante na vida do mesmo. Crescimento, progresso que pode ocorrer no trabalho, estudos, vida afetiva, vida espiritual.
OTHILA

O lar é amado por todos os humanos

Se lá eles podem adequadamente e em paz

Desfrutar na sala de uma

Colheita constante.

O verso da Runa Othila nos remete ao lar. O lar seguro onde o homem se sente bem desfrutando dos bens. Desta forma Othila é uma Runa que poder ser relacionada ao lar, a parentes ou antepassados, ao equilíbrio das relações familiares e aos bens de família.


Leitura para Othila: lar, antepassados, velho ( formalidade, conservadorismo, renitência, intolerância), pai, herança, bens de família, as relações do consulente com as pessoas mais velhas da família. 
DAGAZ

O dia, mensagem de Deus, é querido aos homens.

A Luz do Grande Senhor significa alegria e esperança.

Para ricos e pobres,

Proveito para todos.

O verso rúnico traz Dagaz como a Luz do Grande Senhor, desta maneira o símbolo pode ser interpretado como luz com todas as  implicações que a mesma pode ter nos assuntos do consulente.

Leitura para Dagaz: iluminação, alegria, esperança se tornando realidade, melhoras.
RELIGIÃO E MITOLOGIA  – QUARTA CHAVE RUNICA.


Entende-se por mitologia o estudo dos mitos, ou seja, dos seres e acontecimentos imaginários, que falam dos primeiros tempos ou de épocas remotas e como religião a crença na existência de força ou forças sobrenaturais e a manifestação de tal crença pela doutrina e ritual próprios.

Esses conceitos de mitologia e religião podem ser aplicados ao mundo rúnico. Ao mesmo tempo que as Runas estão ligadas aos fatos fantástico dos deuses elas nos remetem a uma compreensão religiosa da criação universal, tem seu próprios rituais e através dos seus poemas uma doutrina (ensinamentos) voltadas para a vida diária e para a ascensão espiritual.

O Mito Da Criação
O MITO DA Clássico ou Antigo) 

O MITO DA CRIAÇÃO

 
Há muito tempo, muito antes da terra ser formada, existiu Niflheimr, um mundo escuro e enevoado da morte. Em Niflheimr existe um poço chamado Hvergelmir (lit., "caldeirão ressonante", de hverr, "caldeirão", e - gelmir, relacionado a galar, "rugindo"), do qual onze rios fluíam. No sul, há o incandescente mundo quente de Múspell no qual o gigante Surtr ("negro/preto") tem o domínio.
 Os rios fustigados por chuvaradas se derramaram afora do enregelar de Niflheimr e camadas depois de mais camadas de gelo foram  empilhadas em Ginnungagap, o abismo,  o nada, o vazio, o ilimitado. 
Entretanto, brasas faiscantes e brilhantes oriundas de Múspell encontraram a geada e o gelo, e do 'slush' (neve suja e meio derretida; lama podre) resultante, surgiu uma vida quente emergida na forma de um ser primeiro antropomórfico que recebeu o nome de Ymir, ou Aurgelmir. Deste gigante primal provieram a terrível ninhada de gigantes do gelo, a quem ele engendrou pelo suar.

         o tempo do derretimento tomou a forma de uma vaca, Audhumla, cujo nome contem a palavra  auðr ("riquezas"), e outro termo conectado com a palavra de um dialeto Inglês que é hummel ou humble ("vaca sem chifres"), presumivelmente designando uma "rica vaca sem chifres". 
Esta vaca alimenta Ymir com o leite que flui de seus úberes, uma tradição que tem seu paralelismo com a vaca primal da mitologia Indo-iraniana. 
Audhumla alimenta-se lambendo o gelo salgado, mas fazendo isto, ela dá forma para outro ser primal, Búri, que gera um filho, Borr. 
Borr se casa com Bestla, a filha do gigante Bolþorn (literalmente, "espinho(thorn) maligno", um termo ainda usado no dialeto da Jutlândia (boltorn) para designar uma "pessoa violenta, briguenta"). Borr e sua esposa tiveram três filhos: odin, vili e vé. Quando os três irmãos divinos mataram o gigante Ymir, o sangue jorrado de suas feridas afogou todos os gigantes do gelo (hrímþursar), exceto Bergelmir, que escapa misteriosamente com sua família para continuar a raça. 
Agora os deuses se incumbiram de construir a terra. O corpo de Ymir é carregado para o meio de um grande vácuo; suas feridas formaram os mares e lagos, sua carne a terra, e seu crânio o céu (com um anão em cada canto, como se estivessem segurando-o), seus cabelos as árvores, seu cérebro as nuvens, seus ossos as montanhas, e assim vai. Fagulhas de Múspell formaram as estrelas e os corpos celestiais, e os deuses ordenaram seus movimentos, determinando as divisões do tempo
OS NOVE MUNDOS

Os nórdicos acreditavam na existência de nove esferas ou mundos, o número nove é bastante reconhecido nos meios esotéricos devido as suas implicações, onde habitavam os seres do universo mitológico destes povos.

MUSPELHEIM. Primeira esfera. Mundo primordial do fogo e do gelo. O início. Donde tudo provêm e para lá retorna.

ASGARD OU ASAHEIM. Segunda esfera. Mundo dos deuses ou dos Ases governado por Odin.  O jardim dos Ases. É onde habitam os deuses e os semideuses, homens que por suas vidas receberam autorização para habitarem Asgard.

LIOSALFAHEIM. Terceira esfera. Mundo dos elfos de luz. É o reino do deus Frey. Onde habitam criaturas que apesar de detentoras de grandes poderes não se tornaram ainda divinas. É o mundo dos elfos brancos, criaturas de beleza indescritível, brilhantes como o sol. Alguns estudiosos não dividem este mundo. O que determinaria a existência de sete esferas. Como o nove é um número de peso na magia nórdica preferi apresentar esta divisão do Universo.

VANAHEIM. Quarta esfera. Mundo dos Vanes. Mundo dos antigos deuses que foram vencidos e integrados a cosmologia dos Ases. Entre eles Njord, Frey e Freya.

MIDGARD OU MANNAHEIM. Quinta esfera. Mundo do meio ou mundo humano. Mundo dos seres humanos. Chamado Mundo do Meio por está cercado por águas.  É também o nome de uma serpente dragão que habitava estas águas e que se apresentava como um perigo para deuses e homens. 

JOTUNHEIM. Sexta esfera. Mundo dos gigantes. Também denominado Mundo do Gelo ou Mundo do Este. É a região do domínio dos gigantes, inimigos dos homens e dos deuses. Pelos quais foram exilados para este mundo frio e inóspito, após a batalha pela ocupação de Asgard entre os Ases e os gigantes.

NIFLHEIM. Sétima esfera. Mundo obscuro. onde existe o poço Hvergelmi, de onde onde fluíram os onze rios que preencheram de gelo o abismo Ginnungagap. Dando início a formação do Universo como o conhecemos. Sete Esferas
Na concepção nórdica, o mundo dividia-se em 7 segmentos (esferas):
SVARTALFAHEIM. Oitava esfera. Mundo dos elfos das trevas. Local onde habitam os elfos negros. Anões narigudos, de pele amarelada e aparência grotesca. Originaram-se das larvas que decompunham o cadáver do gigante Ymir. Habitava em cavernas escuras e lugares sombrios. Evitam o sol pois a sua luz os transforma em pedras. O que os ligam aos anões de jardins. Comuns em partes da Europa e que são vistos em alguns jardins do nosso país. Estas esculturas não passariam, na verdade, dos elfos transformados em pedras.

HELHEIM. Nona esfera. Mundo de Hel ou dos mortos. O Mundo dos Mortos. Império de Hella, deusa da morte, onde é permitida a presença dos que morreram de velhice e doença, além de gigantes e anões.


YGDRASIL: A ÁRVORE DOS MUNDOS
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Os povos que receberam as Runas acreditavam que o Universo era sustentado por uma gigantesca árvore: Ygdrasil, que mantinha todos os nove mundos coesos.


Ygdrasil teria sido originada do corpo do gigante Ymir. Assumindo proporções descomunais e fascinantes propriedade. Sua copa chegava aos céus, sendo banhada por uma eterna nuvem que orvalhava a bebida dos deuses (hidromel). Bebida que mantinha Ygdrasil eternamente vivificada. Alimentando seus brotos, folhas, galhos,  tronco, raízes e até mesmos os animais que a habitavam.

As raízes de Ygdrasi eram infinitas e imensas, delas se sobressaíam três raízes:
Uma banhada pela fonte das Normes, atingia o mundo dos deuses.
Outra penetrava o país do gelo. Onde viviam os gigantes e penetrava na fonte da sabedoria.
A terceira raiz atingia o país dos mortos, trevas e frio, era nutrida pela fonte Hvergelmir, de onde escoavam as cachoeiras que formavam os rios do mundo.
Na Árvore do Mundo dos nórdicos habitavam diversos animais. A serpente dragão Nidhogge (escuridão), que alimentava-se da árvore e postada na base de Ygdrasil corroía-a incessantemente.
Nos galhos mais altos morava um galo de ouro, que guardava os horizontes e avisava aos deuses da aproximação dos gigantes.
Um pouco abaixo, mas ainda no topo da árvore, habitava uma águia que investigava o mundo, e para tal  fim, entre os seus olhos, existia um olho de gavião. A águia vivia em eterna discórdia com a serpente dragão Nidhogge. A rivalidade entre as duas era acintada por um esquilo Ratatoske, que subindo e descendo nos galhos, nutria a desarmonia entre ambas.
Ainda morava na árvore quatro cervos que representavam os quatro ventos.
Ao pé da árvore encontrava-se a cabra Heidum que se alimentava das folhas mais baixas, o que lhe dava a capacidade de produzir um leite semelhante ao hidromel, e que destinava-se a ser o alimento dos guerreiros espirituais da luz de Odin.
Na concepção nórdica, o mundo dividia-se em 7 segmentos (esferas):
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         ODIN O DOADOR DAS RUNAS
As Runas foram dadas aos homens por                         Odin. Também chamado Woden ou Wotan. Seu nome é derivado do antigo escandinavo od, que significa vento ou espírito. 
Deus celestial, ligado as forças dos elementos da natureza, a morte e a magia. Odin tinha o dom de ressuscitar mortos, mudar de forma, voar e adivinhar o futuro.

Fisicamente podemos visualizar Odin como um homem alto e magro, em torno de 50 anos, mas com muita vitalidade, com uma capa longa e escura ou azul. Seus cabelos grisalhos e cacheados caem até os ombro e ele tem apenas um olho, brilhante e azul. O outro olho, o olho esquerdo, que já não se encontra ali, dado em troca pelo conhecimento, é oculto pela aba de um capuz. Pode também se apresentar careca e com longa barba branca. Ele usa um cajado e é seguido por espíritos familiares em forma de corvos, cujos nomes eram Hugin (espírito) e Muni (entendimento) e dos lobos , Geri e Freki que comiam a carne oferecida a Odin em sacrifício. Os corvos, quase sempre pousados em seu ombro, davam informações sobre tudo que acontecia no Universo. Outro animal ligado a Odin é o cavalo Sleipnir, um garanhão de oito patas de cor cinza. Sobre os dois foi criado uma adivinha: quem são os dois que cavalgam a Coisa? Três olhos eles têm juntos, dez pés e uma cauda, e assim viajam pela terra.

Conhecido como Deus das Batalhas, Senhor do Valhalla   (a sala dos mortos), Pai da Poesia, Pai da Magia, Grim (encapuzado), Senhor das Runas, Senhor dos Ventos do Norte, Senhor das Encruzilhadas. Era Ele que recebia os espíritos mortos em batalha. Para auxiliá-lo, na guarda das almas, Odin era ajudado pelas Valquírias, espíritos femininos, que lembram as amazonas. Elas cavalgavam pelos céus durante as batalhas e transportavam os guerreiros que tivessem agido com coragem e lealdade, para o Valhalla. O nome Valquíria significa aquela que escolhe os mortos. Já no século X elas foram relegadas, pela igreja católica, à condições de bruxas que cavalgavam nos céus caçando espírito para viverem em regiões nada encantadoras.

Foi Odin, que instalou as regras das sociedades nórdicas, trazendo as Runas, o alfabeto e ensinou aos chefes militares feitiços e formações de batalhas, com o título de Sifodr (doador de vitórias). 
Erick da Suécia invocou com êxito o auxílio de Odin. Em troca da sua alma, após dez anos, caso vencesse o inimigo. Apareceu-lhe um homem que lhe ofereceu uma cajado e disse-lhe para jogá-lo sobre o inimigo proferindo as seguintes palavras: Odin os tem sob seu poder.

Erick assim o fez, o cajado transformou-se em uma lança e neste momento os soldados inimigos foram atingidos por cegueira. Incapacitados, terminaram por atingir ums aos outros e pouco depois iniciou-se uma avalanche e o exército inimigo foi soterrado.

Porém, alguns autores nos mostram um Odin que nem sempre  cumpria seus tratos, chegando a ser denominado de o que não olha nos olhos e o apto para os enganos. Fica-me a pergunta; quem assim, o denominou? São mitos entregues ao tempo. Deuses antigos, que em suas sagas recebiam dos homens seus defeitos e virtudes. 
De qualquer forma Odin, foi um ser superior ao seu tempo, caso seja visto como um homem ou como um espírito elevado, enviado para trazer a civilização aos povos nórdicos caso seja visto como um deus. 
Outro atributo do deus encapuzado, é a sua sabedoria sobre os outros mundos e os poderes da morte. Odin perdeu um olho porque o sacrificou ao gigante Mimir, guardião do poço sagrado da sabedoria. Para tornar-se um sábio e receber a compreensão rúnica, ele fez um sacrifício supremo, empalou-se na árvore do mundo durante nove dias e noite. O verso abaixo, as palavras do altíssimo, no poema nórdico Runatál, trata da conquista das Runas pelo deus. 
Sei que estava pendurado na Árvore, assolada pelo vento.
        Suas raízes para o sábio desconhecido.
Perfurado pela lança, Por nove longas noite.
Por empenho de Odin, auto-oferenda a si mesmo.
        Eles não me deram alimento, nem chifre com bebidas.
        Descendo às profundezas, eu contemplei:
        Gritando em voz alta resgatei as Runas,
        Então finalmente tombei.

Historicamente Odin é apresentado como chefe da tribo dos Aesir, que emigrou da região do mar Cáspio, e instalou-se na Escandinávia. Lá estabeleceu um reino, criou leis e religião. Esse Odin histórico, de nome Sig, foi endeusado após sua morte, prática comum em povos da antiguidade. Em Upsala, na Suécia, foi erguido um templo em sua memória.
